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Uma viagem entre o 

passado e o presente
O que a música dos antigos gregos tem a ver com a sua vida? Não possuímos 

vestígios arqueológicos suficientes para reconstruir as melodias e não sabemos 

como soariam. Então, por que aprender algo sobre isso?

Sabemos que os gregos eram grandes estudiosos da música. Sistemas de es-

calas foram desenvolvidos por matemáticos, como Pitágoras, e eles tinham até 

uma deusa chamada Harmonia. Em festivais de adoração às divindades eram 

realizadas competições esportivas, dramatizações, procissões, sacrifícios — ati-

vidades quase sempre acompanhadas de música! Mas a função das melodias 

poderia ser também de puro entretenimento: elas eram cantadas e tocadas na 

vida privada, dentro das casas, após o jantar, em casamentos, etc.

De início, então, já podemos perceber uma grande semelhança entre os gre-

gos antigos e nós: também empregamos a música em diversos momentos do 

cotidiano, tanto em cerimônias como no aconchego do lar. Ouvir uma canção 

por prazer, admirar cantores e instrumentistas e torcer por eles em concursos 

são apenas alguns de nossos gostos em comum. 

A música é apenas uma parte do que foi a cultura grega, mas nela pode-

mos descobrir um mundo. Ao ouvir as histórias da mitologia, compreendemos 

melhor o modo como os gregos se expressavam através da música, e nela en-

contramos informações sobre outros aspectos de sua cultura: a fé, a ciência, a 

filosofia, a história, etc. Todo esse conhecimento está intimamente ligado. 

Antes de qualquer coisa, portanto, precisamos entender como era a anti-

ga sociedade grega: seus costumes, o que pensavam, como agiam na política, 

nas guerras, nos momentos de descontração... E, para isso, convidamos você a 

embarcar numa viagem que extrapola o destino marcado no mapa e se torna 

uma verdadeira viagem de ideias. A partir do sítio arqueológico de Delfos, na 

Grécia, vamos explorar passado e presente, mito e história.

Acompanhe os irmãos Fê e Gu, o guia Pausânias e o tio Hermógenes nessa 

missão. Como um arqueólogo, você vai reconstruir, peça por peça, este quebra--

-cabeça que monta as bases de nossa própria sociedade. Nesta jornada por qua-

drinhos, diálogos e contos, você tem ainda outro grande objetivo: divertir-se!

Os editores

Mitos gregos_miolo.indd   5 30/01/15   11:14



Mitos gregos_miolo.indd   6 2/28/13   1:47 PM



7

Começando  
a Aventura

Mitos gregos_miolo.indd   7 2/28/13   1:47 PM



Adivinha esta! Fica abaixo 
de você, mas você não 
consegue saltar acima. 

O que é?! Ah, chega! 
Cansei das suas 

charadas...

Cansou ou desistiu? 
Gu, tô achando a 

sua inteligência hoje
 meio devagar... Não, Fê, 

a sua imaginação 
é que nunca para 
de “divagar”...

Ó paîdes, eu já disse isso mais de uma 
vez: nem uma coisa nem outra é boa. 

Imaginação sem inteligência só serve para 
viver no mundo da lua, e inteligência 

sem imaginação não consegue 
dar o pulo do gato.

Isso 
também é 
charada?

Ei, Pausânias, 
fazia tempo 

que você não 
chamava a 

gente de paîdes!

É verdade, desde 
a última vez em que
 você veio ao Brasil!

Vim, não, 
pequena Gu, fui...,    

 porque desta 
vez, enfim, vocês 
   é que vieram 
    ao meu paÍs:    

  Hellás!

É verdade, enfim a gente veio 
à Grécia conhecer o seu paÍs 
e também ver onde o nosso tio 

Hermógenes tá trabalhando 
desta vez!

Pois é, eu sabia que 
ele tava trabalhando longe, 

mas não sabia que era tanto 
assim! Já faz quase duas horas 

que a gente saiu de Atenas!
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A viagem tinha sido mesmo muito longa. Não 
há voo direto para quem sai do Brasil com des-
tino a Atenas; é necessário fazer ao menos uma 
escala. Nesse caso, o trajeto mais curto é o que 
faz escala em Roma, e dura mais de 15 horas. O 
passageiro desembarca, então, em Eleftherios 
Venizelos, o aeroporto internacional de Atenas. 
Quem daí quiser seguir para Delfos terá ainda 
de percorrer cerca de 200 quilômetros — por 
exemplo, por uma das estradas que passam por 
Levadia, a Palaia Ethniki Odos Athinon-Lamias.

É verdade que Fê não gostava muito de 
viajar, mas as duas horas de estrada, somadas 
às 15 de voo, eram demais para qualquer um. 
Ainda assim, nada é entediante quando Fê e 
Gu estão juntos. Já eram alguns quilômetros 
de muita charada que aquele inventivo garoto 
propunha à irmã, sempre perspicaz. E Pausâ-
nias, amigo grego do tio Hermógenes, não fica-
va fora do jogo:

— Ó paîdes, o lugar onde seu tio está não fica 
longe; os outros lugares é que ficam longe dele!

— Ih, mais charada! — exclamou Gu.
— Delfos era considerada pelos antigos gre-

gos o centro do mundo, e o centro do mundo 
fica no centro; o resto é que fica mais ou menos 
longe dele — explicou Pausânias.

— Então o tio Hermógenes é o guia do cen-
tro do mundo?! — concluiu Fê.

— Oh, não! Guia, exegetés, sou eu. O profes-
sor Hermógenes é cientista! Ele é arqueólogo!

Fê logo imaginou que iam descobrir lugares 
perdidos, enfrentar grandes perigos; mas Gu 
o conteve, dizendo que arqueologia era coisa 
séria — era ciência! Não pela primeira vez, o 
bom senso de Gu tentava moderar a fantasia 
do irmão — zelos de irmã mais velha... Já Pau-
sânias, como costumava fazer em tais ocasiões, 
ponderou:

— Ciência e também arte. Delfos tem as 
duas coisas.

— Arte?! Não vai dizer que tem museu! — 
exclamou Fê.

— Se for isso, a gente pode se preparar pra 
ficar horas lá. Porque o tio Hermógenes, quan-
do entra num museu, só sai de lá arrastado — 
advertiu Gu.

— Ha, ha, isso é bem verdade!  — riu Pau-
sânias. — Afinal, para quem se interessa por 
arqueologia, museus são como bibliotecas para 
quem gosta de ler... Mas eu não me referia aos 
objetos de arte guardados no museu de Delfos, 
e sim às artes praticadas lá muito antes da fun-
dação do museu.

Quer dizer 
que, antes do 
museu, tinha 

uma oficina de 
artistas em 

Delfos?

Não, pequena 
Gu. Muito antes 

de os arqueólogos 
modernos fundarem 

o museu para 
guardar os objetos 

encontrados no sÍtio 
arqueológico de 

Delfos, os antigos 
gregos lá tinham 
erigido um templo 

para cultuar 
o deus Apolo.

Então, 
esse deus Apolo 
fabricava objetos 
de arte pra pôr 
em museus?
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Fê, o deus que fabricava objetos de arte  
não era bem Apolo, e sim Hefesto. Não 
se lembra dos mitos dos deuses? O tio 

Hermógenes e Pausânias vivem 
falando deles.

Mas é 
muito mito, Gu, 
e são muitas 

artes...

Hefesto morou  
nove anos no fundo 

do mar, e aÍ fez 
todo tipo de joias 
pra deusa marinha, 

Tétide.

Joias!... 
Coisa de 

menina, Gu...

E o escudo  
de Aquiles, Fê? 
Também é coisa 

de menina?

Ah, Aquiles!  
Venceu Héctor  

na guerra de Troia! 
Então Hefesto 

também fazia coisas 
de heróis.

Não só coisas,  
Fê. Foi Hefesto 
que modelou o 

corpo da primeira 
mulher: Pandora.
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